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Estado vai
ter cada vez
menos chuva
Pesquisa de Instituto
de Meteorologia aponta
para queda nas chuvas,
principalmente no
verão, e tendência de
períodos de estiagem

WILTON JUNIOR - 14/10/2015

LAGOA JUPARANÃ, em Linhares, ficou abaixo do nível histórico em 2015 por causa da seca que atingiu o Estado
Daniel Figueredo

As mudanças climáticas ten-
dem a tornar os meses de ju-
lho, no inverno, e janeiro e

fevereiro, no verão, cada vez com
menos chuvas e mais quentes, se-
gundo dados de pesquisas feitas
pelo Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet).

As estatísticas – feitas em com-
paração média entre períodos de
30 anos – apontam que há altera-
ções significativas que podem tor-
nar tanto o verão quanto o inverno
mais secos que o normalmente ob-
servado pelos capixabas.

Segundo o coordenador-geral
de Desenvolvimento e Pesquisa do
Inmet, Lauro Tadeu Guimarães
Fortes, a tendência aponta queda
de chuvas principalmente no pe-

ríodo do verão. “Nas três estações
que temos em Vitória, Linhares e
São Mateus, o que se vê é uma que-
da de precipitação, tanto no inver-
no quanto no verão.”

Segundo os dados, a média his-
tórica dos meses de janeiro e feve-
reiro caiu 5 milímetros por década.
Situação semelhante ocorre no
mês de julho, quando há queda de
7,5 milímetros por década na mé-
dia das chuvas no Estado. Só no
mês de dezembro há tendência de
mais chuva.

Segundo o meteorologista Ale-
xandre Nascimento, da Climatem-
po, uma sequência de fatores, co-
mo o bloqueio atmosférico e o El
Niño – fenômeno de aquecimento
das águas do Pacífico na costa do
Peru – fez com que a média de
chuvas no Estado despencasse nos
últimos três anos.

“Neste ano teremos o início do
fenômeno La Niña, é provável que
tenhamos mais chuvas no fim do
ano. A chuva neste inverno está
um pouco acima da média.”

Segundo o professor e pós-dou-
tor em Recursos Hídricos Antônio
Sérgio Ferreira Mendonça, a seca
vivida nos últimos três anos faz

parte de um processo cíclico, mas
foi uma das mais severas e longas
dos últimos tempos. “É preciso
planejamento, pois essa situação,
de cheias e secas, é cíclica. Se nada
for feito, a situação crítica se tende
repetir nos próximos anos.”

A lagoa Juparanã, em Linhares,
por exemplo, ficou abaixo do nível
histórico em 2015 e várias cidades
do Estado entraram em situação de
emergência por causa da seca.

Na Grande Vitória, os rios Jucu e
Santa Maria da Vitória ficaram vá-
rios meses abaixo do nível crítico
e, apesar da recuperação, conti-
nuam distantes das médias histó-
ricas para o período.

A vazão dos rios
Santa Maria e Jucu estão com níveis próximos ao crítico

SAIBA MAIS

Aquecimento
> O ESPÍRITO SANTO teve um aumento

de temperatura médio de 0,3ºC por
década nos últimos 30 anos, confor-
me dados de medição do Instituto
Nacional de Meteorologia (Inmet).

Pre c i p i ta ç ã o
> TAMBÉM houve alterações nas chu-

vas no Estado. Os meses de janeiro e
fevereiro, por década, tiveram uma
queda de 5 milímetros nas médias
históricas de precipitação.

> O MÊS DE JULHO, já tradicionalmen-
te seco, também teve redução de
chuvas da ordem de 7,5 milímetros
por década.

LEONE IGLESIAS - 25/01/2016

CHUVA: queda na média histórica
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*Medição no local de captação da Cesan no 
Rio Santa Maria realizada em 01/07/2016.
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*Medição no local de captação da Cesan 
no Rio Jucu, realizada em 01/07/2016.

* Vazão em litros
por segundo

ATUAL* CRÍTICA

6.630

MÉDIA
MENSAL 

3.800

10.000*

5.000

0

* Vazão em litros
por segundo

ATUAL* CRÍTICA

4.688

9.073



Ci d a d e s

VITÓRIA, ES, DOMINGO, 03 DE JULHO DE 2016 ATRIBUNA 9

S ECA

Estado vai
ter cada vez
menos chuva
Pesquisa de Instituto
de Meteorologia aponta
para queda nas chuvas,
principalmente no
verão, e tendência de
períodos de estiagem

WILTON JUNIOR - 14/10/2015

LAGOA JUPARANÃ, em Linhares, ficou abaixo do nível histórico em 2015 por causa da seca que atingiu o Estado
Daniel Figueredo

As mudanças climáticas ten-
dem a tornar os meses de ju-
lho, no inverno, e janeiro e

fevereiro, no verão, cada vez com
menos chuvas e mais quentes, se-
gundo dados de pesquisas feitas
pelo Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet).

As estatísticas – feitas em com-
paração média entre períodos de
30 anos – apontam que há altera-
ções significativas que podem tor-
nar tanto o verão quanto o inverno
mais secos que o normalmente ob-
servado pelos capixabas.

Segundo o coordenador-geral
de Desenvolvimento e Pesquisa do
Inmet, Lauro Tadeu Guimarães
Fortes, a tendência aponta queda
de chuvas principalmente no pe-

ríodo do verão. “Nas três estações
que temos em Vitória, Linhares e
São Mateus, o que se vê é uma que-
da de precipitação, tanto no inver-
no quanto no verão.”

Segundo os dados, a média his-
tórica dos meses de janeiro e feve-
reiro caiu 5 milímetros por década.
Situação semelhante ocorre no
mês de julho, quando há queda de
7,5 milímetros por década na mé-
dia das chuvas no Estado. Só no
mês de dezembro há tendência de
mais chuva.

Segundo o meteorologista Ale-
xandre Nascimento, da Climatem-
po, uma sequência de fatores, co-
mo o bloqueio atmosférico e o El
Niño – fenômeno de aquecimento
das águas do Pacífico na costa do
Peru – fez com que a média de
chuvas no Estado despencasse nos
últimos três anos.

“Neste ano teremos o início do
fenômeno La Niña, é provável que
tenhamos mais chuvas no fim do
ano. A chuva neste inverno está
um pouco acima da média.”

Segundo o professor e pós-dou-
tor em Recursos Hídricos Antônio
Sérgio Ferreira Mendonça, a seca
vivida nos últimos três anos faz

parte de um processo cíclico, mas
foi uma das mais severas e longas
dos últimos tempos. “É preciso
planejamento, pois essa situação,
de cheias e secas, é cíclica. Se nada
for feito, a situação crítica se tende
repetir nos próximos anos.”

A lagoa Juparanã, em Linhares,
por exemplo, ficou abaixo do nível
histórico em 2015 e várias cidades
do Estado entraram em situação de
emergência por causa da seca.

Na Grande Vitória, os rios Jucu e
Santa Maria da Vitória ficaram vá-
rios meses abaixo do nível crítico
e, apesar da recuperação, conti-
nuam distantes das médias histó-
ricas para o período.

A vazão dos rios
Santa Maria e Jucu estão com níveis próximos ao crítico

SAIBA MAIS

Aquecimento
> O ESPÍRITO SANTO teve um aumento

de temperatura médio de 0,3ºC por
década nos últimos 30 anos, confor-
me dados de medição do Instituto
Nacional de Meteorologia (Inmet).

Pre c i p i ta ç ã o
> TAMBÉM houve alterações nas chu-

vas no Estado. Os meses de janeiro e
fevereiro, por década, tiveram uma
queda de 5 milímetros nas médias
históricas de precipitação.

> O MÊS DE JULHO, já tradicionalmen-
te seco, também teve redução de
chuvas da ordem de 7,5 milímetros
por década.

LEONE IGLESIAS - 25/01/2016

CHUVA: queda na média histórica

MÉDIA
MENSAL 

*Medição no local de captação da Cesan no 
Rio Santa Maria realizada em 01/07/2016.

19.211

5.292

20.000*

10.000

0

*Medição no local de captação da Cesan 
no Rio Jucu, realizada em 01/07/2016.

* Vazão em litros
por segundo

ATUAL* CRÍTICA

6.630

MÉDIA
MENSAL 

3.800

10.000*

5.000

0

* Vazão em litros
por segundo

ATUAL* CRÍTICA

4.688

9.073


	AJ24820_seca_crise hidrica.pdf
	AJ24820_seca_crise hidrica

